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Este trabalho visa apresentar os resultados parciais da pesquisa de Iniciação 

Científica intitulada “Cartografia temática: o volume 4 do ALiB (Fase 1)”, 

vinculada ao Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). O objetivo da pesquisa é 

produzir material cartográfico temático que represente fenômenos linguísticos 

identificados na primeira fase do Projeto ALiB, contribuindo diretamente para a 

composição do Volume 4 da obra. A proposta articula conhecimentos das áreas 

de Dialetologia, Geolinguística e Cartografia Temática, por meio da construção 

de cartas linguísticas que evidenciem a variação espacial de determinados 

traços fonético-fonológicos, lexicais, prosódicos e morfossintáticos em 

diferentes localidades brasileiras. Conforme Caribé (1987), cartas são 

representações gráficas que permitem visualizar fenômenos naturais e artificiais 

no espaço geográfico, possibilitando análises sobre localização, distribuição e 

extensão. No que se refere à cartografia linguística, essas cartas tornam visível 

a relação entre espaço e língua, sendo fundamentais para estudos da variação 

e da mudança linguísticas. A metodologia adotada segue os critérios já 



consolidados no Volume 2 do ALiB (Cardoso et al., 2014b), respeitando os 

parâmetros técnicos da cartografia e as especificidades dos dados linguísticos. 

Foram considerados os dados coletados pelo ALiB em 250 pontos distribuídos 

por todo o território brasileiro, conforme a Carta de Rede de Pontos do Projeto, 

abrangendo 1.100 informantes selecionados segundo critérios extralinguisticos 

relacionados ao local de origem do entrevistado; tempo de residência no local; 

sexo; faixa etária e escolaridade. Os dados utilizados foram obtidos por meio 

dos questionários Fonético-Fonológico (QFF), Semântico-Lexical (QSL), 

Morfossintático (QMS) e também por questões pragmáticas e metalinguísticas 

(Cf. Comitê Nacional..., 2001). Nesta primeira fase da cartografia do Volume 4 

do Projeto, foram realizadas a avaliação e revisão do banco de dados 

linguísticos, a atualização de cartas-base e a produção de cartas referentes a 

fenômenos prosódicos, lexicais e fonético-fonológicos, como por exemplo as 

que foram elaboradas para Oliveira (2023) para apresentação no XV WorkALiB, 

sob título “Distribuição Diatópica das Realizações das Vogais Médias Pretônicas 

/E/ e /O/ em Mato Grosso”; e para Cunha (2025), sob títulos “Carta do segundo 

núcleo da disjunção: café?” e “Carta do primeiro núcleo a disjunção: você quer 

leite ou...”. O software ArcGIS foi a principal ferramenta utilizada na elaboração 

dos cartogramas, possibilitando a produção mais precisa das representações 

espaciais. Estima-se, ao final da pesquisa a produção de 145 cartas 

linguísticas. Durante o desenvolvimento do trabalho, algumas dificuldades foram 

enfrentadas, como a padronização das simbologias linguísticas nos mapas, 

embora já pré-definidas, a conversão dos dados em formatos compatíveis com 

os sistemas de geoprocessamento e a adaptação de representações complexas 

da fala em formas visuais inteligíveis e coerentes. Outro ponto que se mostrou 

desafiador foi como representar dados qualitativos e quantitativos, como por 

exemplo, se seriam utilizados gráficos em formato de barra ou em formato de 

pizza. Tais desafios evidenciam a necessidade de revisão metodológica e 

colaboração entre linguistas e cartógrafos, reafirmando a natureza 

interdisciplinar da pesquisa Geolinguística. 
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